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GpntesSíição
Apreseutada a Commi-S; 

são de verificação de j 
poderes do Cougresso 
do Estado, pelo Dr. 
Laurindo Dias Mi­
nhoto, deputado legi­
timamente eleitó pelo 
4.0 districto.

Pilar
(Comarca fie Sarapuhy)  

P ila r  tam b em  quiz m ostrar 
im portânc ia  eleitoral,  não  se 
ju lg an d o  inferioi ás outras  lo- 
calidadeé, que d ispu tavam  a 
prim asia  em  falsificar o resul-, 
tado  da  eleição, foi ao ceraite- 
rio e fez votarem  os defuntos  :

1— Manoel Paulo  de Almei­
da, 2— José Antonio Rodrigues, 
3 — A ntonio Vieira  de' Medei­
ros, 4  —  João  S eraph im  dos 
Santos, 5— João  de Almeida, 
6 —Estanislao  Benedicto F e r ­
reira, 7— E gydio  Garcia de Oli­
veira, 8— José Baptista Ribeiro, 
9— Tbeotonio  de Carvalho J u ­
nior, conform e os depoim entos 
defls .  9 a  11 v., confrontados 
com a certidão de fls. 3 a 8 v. 
corroborados pelas certidões de 
obitos de fls. 12 a 15 v. dos 
autos n. 2.

N ão contentes os mesarios 
com essa falcatrua , fizeram 
votar m ais  o Rvra. P ad re  J o a ­
q u im  T h iago  dos Santos, vi­
gário de Capão Bonito, o qual 
vigário  n u n ca  votou. Alistou-se 
de facto, quando  ali foi paro- 
cho, m as  não chegou a  t ira r  
o titulo, retirando-se p a ra  o 
Capão Bonito, não mais vo ltan­
do ao Pilar.

Assim aconteceu com o vi­
gário de S. Pedro  do Turvo , 
P ad re  Dionisio Periui, q ue  se 
rem oveu  do Pilar, h a  mais de 
tres annos, não mais voltando 
ali,— Angelo Mazzalai, res iden­
te  em Sorocaba, E d m u n d o  d o s  
San tos  Paiva, guarda-livros da 
casa Orlandi & Baddini de So­
rocaba, Antonio B raga  Filho, 
official de jus t iça  em  Sorocaba, 
José  Vaz Rodrigues dos Santos, 
Miguel Colona, que votaram  
em  S arapuhy ,  como fiscaes, na
1.“ secção eleitoral e, do m es­
m o modo, Cyrillo de Souza, 
q u e  votou n a  l . a 3ecção (depoi- 
m en tos  defls .  9 a  11 e docu­
m entos de fls. 16 v. 20.

A inda V O TA R A M  cm P ila r :  
— Jo a q u im  Betholdo de A lm ei­
da, réu  p ronunciado  em  Sara-

puby ,  e por se achar  louco foi 
recolhido ao Ju q u e ry ,  h a  mais 
de 5 annos, Caetano Fazzini, 
O lym pio A ugusto  Ribeiro, J o a ­
qu im  P ereira  D om ingues,  Be- 
• edicto N unes  Vieira, Pau lo  
Narciso de Camargo, Jo a q u im  
. n ton io  de Oliveira, -Eduardo 
Pire ''  de Oliveira, Jo a q u im  F e  1 
licio Cardoso, L au r iudo  Amo- 
nio Rodrigues, P rim o Feliciano 
de Oliveira, Alcides Nogueira, 
Izidoro C astanho  de Almeida, 
Frederico  Beuedetti, Dom ingos 
A ntuues de Codoy, João  Schum- 
m an de Barros, Benedicto 
S ch u m m a n  de Barros, João 
Maximiário Ribeiro, V icente 
í ’Amico, Jo a q u im  Baptis ta  
Ribeiro, Benedicto V ieira  Pinto, 
Benedicto Adm i e outros que 
não, mais residem em  Pilar  e 
que lá não estiveram, no d ia  8 
de Fevere iro  proxim o findo (de­
poim entos de fls. 9 a 11, com ­
binados com a certidão de fls. 
2.a 8.)

E ’ qu an to  bas ta  p a ra  d e ­
m onstra r  que  a eleição, em 
Pilar, foi feita A BICO D E  
P È N N A  e com a mais escan­
dalosa fraude,  incorrendo  n a  
saneção do artigo 147 letra e  
do Dec. 1411, citado.

E  foi assim q.ue, com cento 
e poucos eleitores de verdade, 
arranjaram  437 votos !...

(Sorocaba)
Districto do Salto de P i ra p o ra

A legendaria  Sorocaba t a m ­
bém  deu mostra do panno , ta l­
vez por ser industria l  e in t i tu ­
lada  a  M anchester paulista.

Mesmo deutro  d a  cidade, 
entre  gen te  l im pa e civilisada, 
houve lioraem de casaca que 
votou em duplicata, uas  secções
2.a e 5.a

Não convem  m encionar  o 
nome, porque isso não é ed i­
ficante, tra tando  com  pessoa 
qualificada.

E s ta  illustre Com missão p o ­
derá  verificar o caso leudo as 
certidões dos livros de p rese n ­
ça que aco m p a u h am  as authen- 
ticas.

Si, no ceutro populoso, d e ­
baixo das  vistas de fiscaes, 
houve quem  votasse duas ve­
zes, o que não se teria feito, 
u a  secção un ica  do Salto, já  
creada a  proposito p a ra  fin s  
eleit&raes ?...

Bsta illustre Com missão a n ­
tes de com pulsai’ as provas, 
j á  poderá  im aginar.

O contestante apenas  m ostra 
a  fraude  e, si se quizer  verifi­
car  o escandalo. requisitem-se 
« . livros de presença, como 
preceitua  o artigo 193 do Dec. 
1411 citado e vêr-se-á que as 
assignaturas ,  naquelle livro, 
não são do proprio  punho  dos 
eleitores contestantes  das au- 
th'enticas, sinão de pouco mais 
de u m  terço I

Veja-se a am ostra ,  cortada  
da  propria  peça e o resto é 
igual,  pois cesteiro que f a z  um  
cesto..:, isto é, q uem  faz fraude 
eleitoral tem  o capricho de tor-

nal-a qu an to  m aior ,  p a r a  se 
m os tra r  ta n to  mais ag radavel 
e m erecedor de conceito p a r ­
tidario.

Pela certidão de  fls. 4  e fls. 
4  v. dos autos n. 3# se vê que 
B erna rd ino  N ogue ira  e Je su ino  
A ntonio  d a  S ilva vo taram ; e n ­
tretanto , inquir idos ás fls. 12 
<•12 v., responderam  q ue  nãb 
votaram; este ficou em sua  casa 
e aquelle esteve no dia da 
eleição, em  C am pos Novos do 
P a rau a p an em a .  Ambos decla­
ra ram  que não h a  outro elei­
tor com os seus nomes, no 
districto e que  suas as s ig n a tu ­
ras foram  falsificadas, no livro 
de presença

A inda mais :— pela certidão 
de fls. 16 dos referidos autos n. 
3, se verifica que só ha  u m  
eleitor com o nom e de  João  
R oque  de Oliveira, alistado 
sob n u m e ro  1107, é só um  com 
o nom e de Benedicto Domin- 
m ingues de  Cam argo , alis tado 
sob n. 1133.

E n tre tan to ,  João  R oque  .de 
Oliveira votou d u as  vezes, c o n ­
form e a  certidão de fls. 4 v. e 
Benedicto D om ingues de Ca­
m argo tam b em  votou em  d u ­
plicata, como prova a certidão 
de fls. 4  !

Como se cham a isso que  ahi 
se dem onstra ,  cabalm ente ,  por 
depoim entos e por certidões ? !...

F ra u d e  e m ais fraude. Como 
com preheode  esta filustre Com ­
missão, os encarregados da f a l ­
sificação não  m ostram  livros, 
n em  os exhibem . P a ra  se obter 
prova robusta, como a que se 
apresenta ,  torua-se preciso um  
esforço extraordinario , pelo 
que, si exi9te interesse em  mo- 
ralisar a situação, cu m p re  que 
o poder competente , q ue  é o 
verificador, m ande  exh ib ir  os 
livros e prosiga.

E ’, portanto , nulla, pela f r a u ­
de, a eleição do Salto de P i ra ­
pora, em  que, com cerca de 80 
eleitores, se fizeram 189 votos !

Campo Largo
N esta  localidade, depois da  

eleição da  p r im e ira  secção fes- 
se um a  fi ta  eleitoral de g r a n ­
de successo.

A ordem  geral era de  a u g ­
mentar-ge a votação adversa,  
a  m edida q ue  ia sendo co n h e­
cida a  do contestante , isto é, 
o d iv idendo deveria  ser eleva­
do, n a  proporção cre ícen te  do 
cuociente, de modo que este, 
mult ip licado p o r  cinco, não 
alcançasse aquell«.

Foi assim que, em  C am po 
Largo, só se fez rea lm ente  
u m a secção eleitoral,  no d ia  8 
de Fevereiro, a  p rim eira ,  e, 
como era preciso au g m e n ta r  
prestigio, m an ipu lando  votos, 
f ingiram que a f i ta  a r reben tou  
ou queimou-se, adiando-se o 
espectáculo para  o d ia  seguinte .

Ncf d ia  9, com a presença 
dos nom es dos eleitores n a  lis­
ta  de c h a m a d a  da 2.a secção, 
procedeu-se á copia fiel dos

mesmos, fazendo de conta  que 
houvess  mais u m a  eleição, com 
293 votos, lavrou-sa acta, d is­
tribuiu-se a  votação, etc., etc.

E ’ o que  dizem as te s te m u ­
nhas  oculares, in qu ir idas  ás 
fls. 9. v. a  12. com assistência 
d< sr. dr. p rom otor  publico da 
e;> i. rca e em fo rm a  legal.

L, como tudo  q u an to  é feito 
ás furtadelas  de ixa  vestigio, 
aconteceu que, n a  pa r t i lha  do 
bolo, sobrou um  pedaço, que,  
n ingem  podendo  carregar,  e m ­
p u r ra m  p a ra  as costa de uns 
tantos  candidatos , fo rjados á 
u l t tm a  hora, e foi assim que, 
com 293 eleitores, constau tes  da 
certidão de fls. 4 v a 8 v., con­
segu iram  35-1 votos !

Foi por  isso que o contes- 
tan te  protestou, conform e se vê 
d a  certidão de fls. 18, peran te  
a J u n t a  ap u ra d o ra  da comarca, 
que achou a  f ra u d e  e a consi­
gnou  na  acta constan te  de fls. 
18 a  18 v. dos auto» n. 3.

Com esse m ilagre  e outros 
de igual jaez foi que se conse­
gu iu  elevar o d iv idendo  ou 
votação do districto  á  fabulosa  
eom m a de 12.675 votos !

E is  a fraude, sa ltando aos 
olbos e consignada  u a  p róp r ia  
acta, com que  se pre tendeu  
fazer bonito.

E ’ nulla ,  portan to ,  a eleição 
da  2.a secção de C am po Largo.

Una
Deu-se ali, em  vespera  da  

eleição, a  un ião  dos partidos e, 
como é sabido, em  occasiões 
taes os vencedores enthusias- 
mados at iram -se a  toda  a sorte 
de aven tu ras ,  e m q u a n to o s  v e n ­
cidos descontentes retrahem -se 
e deixam  o cam po  á revelia.

Foi o que aconteceu e as m e­
sas, por  isso, en tende ram  que, 
u m a  vez exis tindo u m  só parti  
do, todos os eleitores, deveriam  
votar  e mais a lguem .

E  assim  foi que, com um  
eleitorado total de 524 eleitores, 
en tre  os quaes sete mortos, 
p roduziram  530 v o to s !

E s ta  illustre Com missão po­
derá  verificar o c a s o /  pelos d o ­
cum entos au thenticos q ue  o 
contss tan te  offerece nos autos 
n. 4.

Encontra-se , ás fls. 9 v., a 
certidão passada  pelo sr. secre­
tario  do a l is tam ento  eleitoral,  
escrivão do 1.° officio, em que 
diz q ue  o n u m e ro  total de elei­
tores alistados é de 524 inc lu ­
sive 7 excluídos por fallecimeu- 
to, em  1913. H a ,  portanto , 517 
eR-Rores alistados, até  o dia da 
c. ' , o , e  aptos p a ra  concorre­
rem  ás urnas.

Pois bem, pela certidão de 
fls. 11 lav rada  pelo sr. escrivão 
do ju r y  e secretario d a  ju n ta  
ap u ra d o ra  da  com arca , se prova 
que houve  530 votos em  p r i ­
meiro tu rno  e, portan to ,  13 vo­
tos mais do q ue  eleitores alis­
tados no m unic íp io  !...

Até aqui, os hom ens affeitos 
ás lides eleitoraes sab iam  que, 
com u m  eleitorado de 517 figu­

ras, n ão  seria  possivel,  p o r  
m aio r  que fosse o esforço, d a r  
mais de 300 a 350 votos, pois 
ha  eleitores ausen tes  proviso­
r iam ente ,  mudados, doentes, 
occupados indifferentes, Rebel­
des, etc. etc.

Agora, ficam sabendo  que, 
em  vez de ser a votação in fe ­
rior ao eleitorado alistado de 
u m  terço; pelo menos, é su p e ­
rior, como se acaba  dè provar .

E ’ um  milagre, m as  es tá  p ro ­
vado, por  certidões e n e n h u m  
incrédulo  o poderá  po r  em  d u ­
vida.

E  não  é tudo, po rque  d a  cer­
tidão de fls. 9 v. se vê q u e  no 
a l is tam ento  eleitoral daque lle  
m unicip io  só h a  u m  eleitor p a ra  
cada um  dos nom es  seguintes  :
1— A ntonio  V ie ira  P in to ,  2—  
M arinho  de Goes P in to ,  3 —  
Francisco N u n es  d a  Silva, 4—  
A ntonio J o a q u im  Soares, 5 —  
João  Vieira  d a  Silva, 6— José 
de Oliveira P into , 7 — João  V ie ­
ra P into , isto é, não b a  m a is  
de u m  eleitor p a ra  cada u m  
desses nomes, não  h a  dup lica­
tas delles.

E n tre tan to ,  percorrendo-se o 
livro de p resença  de eleitores, 
pela certidão de fls. 3 a  8 v., 
e x t ra h id a  das au thenticas ,  es tá  
paten te  q ue  todos elles vo ta ra m  
duas  vezes, e x c e p tu á n d o le  o 
de nom e João V iera  P in to  q ue  
votou 3 vezes !...

Só esses eleitores p roduz iram  
15 votos e qu e re m  m a is?  I . . .

E  foi por essas e outras  que, 
com 517 eleitores alistados, 
d e ra m  530 votos e não  d era m  
mais porque  não qjuizeram.

Sendo certo o divisor, com
0 div idendo  elástico, não  h a  
candida to  que  alcance o quoci- 
ente, con tra  a von tade  dos m ui 
tiplicadores de votos.

A lguem  poderá  ob jectar  q u e  
talvez te n h a m  votado  eleitores 
novos, isto é, os qualificados 
em  1913.

Si isso acoutesse, seria u m a  
fra u d e  a in d a  maior, po rque  a 
certidão de fls. 9 v. fecha a 
porta  a  esse sophism a, pois ali 
se lê que, pelo Dr. P res iden te  
da  Commissão do a lis tam ento  
eleitoral,  não foram  expedidos 
títulos provisorios, nem  difini- 
tivos aos novos eleitores, a té  o 
dia 30 de Março proxim o findo.

Ora, a lei proh íbe que o elei­
tor vote sem  títulos :— N enhum  
eleitor será adm ittido  a votar 
sem apresentar o seu titulo  . . . 
(Dec. u. 1411 citado, ar tigo  64; 
Dec. n. 2330 citado, ortigo 36 ; 
Lei federal n. 1269 citado, a r ­
tigo 74 §  3 : c—  0  eleitor não 
poderá ser adm ittido  a  votar  
sem previa  eocebiçáo do sem  
titulo  . . . »  portanto , si v o ta ­
ra m  eleitores sem  títulos, a  
f raude  seria a inda  mais revol­
tan te  e o a l is tam ento  c landesti­
no, o q ue  a iu d a  é caso de nul- 
l idade (Dec. cit. 1411 art. 147 
letra g).

Alem da f raude  que nullifi- 
ca  a eleição de pleno direito,

1 vesse a inda  a certidão de fls. 2
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do* au tos, o . 4, certidão da 
ac ta  d a  organisação  das m esas 
eleitoraes.

Ali está  que a m e n c io n a rá  
acta  foi lav rad a  no li vro de actas 
da  cam ara  municipal,  q uando  
a lei m a n d a  que se ja  o,./proto­
colo das audiencias  do ju iz  de 
pá¿ (Dec. n. 1411 cit. art.  22).

D em ais, diz a  lei as no m e a­
ções das m esas eleitoraes deve­
ram  ser feitas pelos juizes de 
paz m ais votados e seus im ­
m ediatos em  votos (Dec. 1411 
cit. art. 28), bas tando  o eom- 
parec im en to  de um  ju iz  de paz 
e de  um  im m edia to  p a ra  se 
p roceder ás m esm as nomeações 
l arl. 29, 2 .“ p a rte  ).

E n tre ta n to , da certidão ci ta­
d a  ae verifica que, em  substi­
tu ição  ao 2.° ju iz  de paz, Octá- 
v iano  de M oraes Roza, tomou 
p a r te  n a  nom eação das mesas 
o ele:to r R oque de Moraes 
B astos que não  é juiz, nem  
n a d a  í

F icou  a  eleição das  mesas 
ad u lte rad a  pelo voto illegal *do 
um  eleitor, t razendo  isso mais 
u m a  vez a  nullidade das  e le i­
ções (Dec. 1411 art. 147 let- 
tra  t ).

Araçariguama
(C om arca de S. Roque)

E m  A raçariguam a, como em 
C am po  Largo, não  fuücciona- 
ra m  todas as secções eleitoraes, 
n o  d ia  8 de  Fevereiro.

Com o a  vo tação do contes­
ta n te  subisse, foi preciso que 
a li falsificassem  m ais u m a m e­
sa  eleitoral, com  d u as secções 
(3.» e 4 .a).

A pezar de su a  prox im idade  
d a  C apita l do Estado, foi a u l­
tim a  a  en v ia r á  im prensa  o 
resu ltad o  eleitoral.

E ’ que as actas ficaram pre 
eas ali, p a ra  se poder al terar  á 
v o n tad e  o resu ltado , á  m edida 
qu e  as necessidades aconse lhas­
sem , com o é costum e naquella  
locálidade.

F o i assim  que se fez a elei­
ção a bico de p en n a , cap iando ­
se as listás de cham ada,  e com | 
ta n ta  in felicidade o fizeram, 
q u e  inc lu iram  os defuntos, au- 
sôntes e duplicatas.

Pelos depoim entos de fls. 7 
e  13, verifica-se o que se acaba 
de affirm ar.

E ssa  p rova te s tem unhai se­
ria  d ispensável, pois todos 
aquelle  que tem  assistido a lg u ­
m a eleição sabe q ue  os eleito* 
rçs não  a t tendem  a ch a m a d a  e 
qUasi todos votam depois delia 
ou em  prom iscuidade.

E n tre ta n to , em A raçarigua­
m a, n as  secções (3.a e 4.a) a  vo­
tação  foi n a  ordem alphabetica, 
desde o A  a té  o V, sem K ,  
n em  U, p rova  exhube ran te  de 
q u e  se cop iaram  as listas de 
ch am ad a, onde não  h a  t r a n s p o ­
sição de  nom es.

A lem  disso fizeram v o t a r : 
J o a q u im  A ntonio  de Aguiar, 
fallecido em  18 de Maio de 
1907; P ero te  Adolpho, fallecido 
em  22 de O utub ro  de 1910; 
João  Cezario de Moraes, falle­
cido em  21 de M arço de 1912; 
F rancisco  Celestino Vieira, fa l­
lecido em  28 de M aio de 1912; 
F elic iano  Jo sé  de O liveira, José 
A lves, Bazilio de O liveira C as­
tro  e outros.

V ejam  se esses nomes, n a  
ce rtidão  ex trah ida  das authen- 
ticas, fls 17 a 19 v. e as certi­
dões de obitos de fls. 22, autos 
n. 5.

E nco trara-se a in d a  em  du- 
d liea ta  os nom es de A ngelo

T era  e Casemiro de ¡Moraes.
Confrontem -se os docum entos 
de fls. 22 a  23 v. com fls. 17 e 
20 e ver-se-á prova plena da 
f laude eleiral, o que não  é de 
e x t ra n h a r  em A raçariguam a, 
que fica sem pre *para o ultimo 
lugar, afim de g a ra n t i r  a elei­
ção dos seus candidatos.

E ’ nulla, portanto, a  eleição 
procedida nas  secções 3. e 4 
de A raçariguam a, com 320 vo­
tos e 312 cédulas.

Pela politica
Do «Commercio de São 

Paulo» de hoje :
«Parece certo que Minas 

appellou para São Paulo, 
pedindo-lhe a sustentação 
do nome do sr. Wencesláo 
Braz como candidato de 
conciliação á futura pre­
sidencia da Republica.

Não será temerario pre- 
vêr que, em vista da ’’en­
tente” existente entre os 
dois Estados e da attitu- 
de de Minas em relação á 
candidatura Pampos Sal­
les, São Paulo acceda ao 
appello que lhe foi feito. >

Dizem os jornaes, ser 
a chapa apresentada pelo 
general Pinheiro Macha­
do, e acceita pelo P.R.C.* 
com os nomes dos srs. 
drs. Wencesláa Braz e 
Urbano dos Santos, can­
didatos á presidencia e 
vice-presidencia da Repu­
blica.

A Commissão Directo-

FORÇA E LUZ—Aca­
ba de ser descarregada no 
Salto, achando-se já uma 
parte na Usina, a nova 
turbina encommendada 
pela Companhia Ytuana 
Força e Luz, e que faz 
parte da quarta unidade 
que funccionará breve­
mente na dita Usina.

Si o tempo permittir, 
realisa-se amanhã a festa 
da reabertura do Hypo- 
dromo Ytuano.

Entre outras carreiras 
©stão tratadas duas im­
portantes.

Fomos convidados para 
assistir hoje o casamento 
do sr. Paulo Leite de. Ca­
margo, com a senhorita 
Maria Bueno Pacheco.

Agradecidos.

P a r a  a syphilis o 
depura tivo  do sangue 

Elixir de Nogueira

grande

Afim de continuar os 
seus estudos, seguiu para 
a Capital da Republica, o 
nosso conterrâneo sr. Be­
nedicto Brenha Ribeiro.

Yisitou-nos hontem, o 
sr. Jorge Costa, afinador 
e concertador de pianos,

A baixa do café
Diz « O Com mercio de São 

P a u l o  :
«A nossa praça esteve 

hontem alarmada devido 
á baixa considerável que 
soffreu o preço do café 
em todos os mercados.

Segundo telegramma, é 
attribuida a depressão á 
fallencia de importantes 
firmas cafóeiras de Ham­
burgo e Nova York.»

IN F E L IZ  H O M E M  !
Em Rio Grande, cidade 

do Rio Grande do Sul, 
deu-se ha poucos dias um 
trágico desastre, que im­
pressionou vivamente a 
população daquella cida­
de.

O estivador Noé dos 
Santos, involuntariamente 
matou a própria mãe e 
feriu um irmão.

Noé limpava um revol­
ver, quaudo a arma dispa­
rou; o projectil atravessou 
o peito da mãe do estiva­
dor, indo se alojar no ven­
tre de um irmão do pobre 
homem.

Campinas vae levantar 
uma estatua ao dr. Cam­
pos Salles, o seu illustre 
filho que acaba de falle­
cer. A iniciativa partiu do 
dr. Joaquim Alvaro de 
Souza Camargo, e encon­
trou franco apoio em todo 
o Brasil.

O governo do Estado, 
fará celebrar no dia 28 
do corrente em S. Paulo, 
solemnes exequias, em ho­
menagem ao saudoso Dr. 
Campos Salles,* officiará o 
revd. sr. d. Duarte Leo­
poldo e Silva.

A bordo do «Cap. Or- 
tegal», embarcou hontem 
para a Europa, o sr. Coe­
lho Netto.

ra do Partido Republicano : harmoniuns e orgãos,esta- 
Paulista. indicou o nome belecido com officina em i i 1

CuraTosseJJotite
AUHM.(20UELUQjt

do sr. Adolpho Gordo, 
para prehencher a vaga 
do dr. Campos Salles, no 
Senado da Republica.

O m elhor reconstitu iu te  é a 
legitima ’’E m ulsão  de Scott” , 
leia-se o seguinte certificado. 
’’Attesto que, tenho aconse lha­
do e receitado por varias vezes 
o uso da ’'E m ulsão  de Scott” 
nas moléstias que requerem  
u m  reconstitu in te  geral, tenho 
sem pre  obtido resultados m a g ­
níficos, pelo que o aconselho 
sem pre  na  clinica.

” Dr. Ju lio  P a lm a  Filho.
’’Rio de J a n e iro ” .

ADVOGADO
f> r .  C a r l o s  G - e r ib e l lo
Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas 
comarcas visinhas.

S. Paulo. 
Gratos.

Festeja hoje, mais uma 
primavera, no seio da sua 
querida familia, actual- 
mente na Europa, a dis- 
tincta senhorita Euclydia 
de Paula Leite Camargo, 
irmã do sr. Antonio de 
Paula Leite Camargo.

A «Cidade» levaaanni- 
versariante as felicitações 
da sociedade ytuana.

Realisa-se hoje em  a  resi­
dencia do nos90 am igo sr. M a r ­
cos S teiner  o enlace m a tr im o ­
nial do distincto moço sr. J o r ­
ge Steiner, com a senhorita  
Anna M aria Serváis. * O acto 
civil realisar se há  ás 7 1/2 e o 
religioso ás 8 horas  da noite.

Ao jovem  p a r  as nossas fe­
licitações

Conforme noticiámos, de 
regresso da Republica Ar­
gentina, estão em nosso 
meio social, as exmas. 
sras. d. d. Anna Candida 
Pereira Mendes, Maria 
Emilia Corrêa Pacheco e 
senhorita Etelvina e sen 
irmão sr. Servulo Corrêa 
Pacheco e Silva.

Nossos cumprimentos.

Após quasi um mez de 
secca, choveu esta madru­
gada, nesta cidade.

Segue segunda-feira, pa­
ra Jundiahy, onde exerce 
o cargo de director do 
Grupo Escolar, o sr. F ran­
cisco Mariano da Costa 
Sobrinho.

Está gravemente enfer­
ma, a exma. sra. d. Elvira 
Rocha, filha da exma. sra. 
d. Olympia Rocha,.

Fazemos ardentes votos 
de melhoras.

Esteve em Ytú, o snr. 
Pedro Landell de Moura, 
irmão do snr. Edmundo 
Landell de Moura, e pre- 
sado representante da su­
perior fabrica de calçado 
’’Becker”.

Real Combate
Nova m a rc a  de cigarros de 

fum o  caporal

Acha-se enferma em Pi- 
ramboia, a exma. sra. d. 
Maria Amalia de Sam­
paio, sogra do sr. Edgardo 
Pereira Mendes.

Desejamos restabeleci­
mento.

Uma empingem 
de dez annos

Attesto, como dever de g r a ­
tidão, que soffrendo de u m a  
em pingem , por tem po m aior de 
dez annos, acho-me hoje com­
p le tam ente  curado, graças ao 
E lix ir  de N ogueira , Salsa, Ca- 
roba e Guayaco, do phar- 
maceutico Silveira.

S an ta  C atharina ,  8 — 2— 1880.
F i r m o  J o s e ’ A l b e r t o . 

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S  E  D R O G A ­
R IA S  DESTA CIDADE.

Casa M a lr iz —  PELOTAS—
RIO  G R A N D E  DO S U L —

Caixa Postal 6 8 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva,1 4  e .16 -C a íxa  postal 14 8
RIO  D E  JA N E IR O .

Secção Livre
Letras de Camaras
As letras de Camaras 

tambem não tiveram pro­
cura.

Uma das causas que tem 
concorrido para a pouca 
procura de letras de Ca­
maras é o facto freqüente 
de não comprirem com o 
pagamento de juros no 
respectivos prazo.

Ainda agora veiu publi­
cada na secção livre dos 
jornaes uma lista de sete 
(7) Camaras que não pa­
gam juros.

Na verdade contrista 
saber-se que no extrangei- 
ro sao conhecidas algu­
mas Camaras do Estado 
de S. Paulo que.' tomam 
dinheiro emprestado e 
não satisfazem os juros a 
hora è a tempo.

A Camara de Itú acaba 
de ser executada e a Ca­
mara de Porto Feliz tam­
bém vae ser executada 
durante a semana entran­
te.

Ao que ouvimos, os 
portadores de letras das 
Camaras em atrazo estão 
resolvidos a iniciar acção 
contra os municipios e 
bem assim contra os seus 
membros em particular.

(Extrahido do artigo do 
sr. J. Pimenta, publicado 
na «Gazeta» de 7 do cor­
rente mez).
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Empréstimos
Municipaes

Camaras Municipaes, 
que estão era atrazo de 
de seus coupons e sor­
teios, são •

1) Bariry; 2) Ytú; 3) 
Ituverava; 4) Jacarehy ; 
5) Porto Peliz; 6) São Ro­
que ; 7) Descalvado. 

Pergunta-se:
O que fizeram do cobre, 

que pediram ao publico 
para melhoramentos lo- 
caes, e que fazem dos 
impostos que arrecadam ? 
Que prefeitos que Cama­
ras 1 í !

(Da «Secção-livre do 
«Estado de S. Paulo*.)

O abaixo assignado, nego­
ciante nesta praça, com es ta­
belecimento de seccos e melha- 
dos, declara q ue  tendo  de li­
qu id a r  o seu negocio, convida 
a sua  n u m ero sa  freguezia para 
v irem  saldar  os seus débitos o 
mais breve possivel, p a ra  evi-, 
ta rem  de ser cobrado jud ic ia l­
mente.
Y tú ,  4 de Ju lh o  de 1913.

Jacob Bresciani.

O proprie tário  d a  P ensão  
F am iliar ,  declara ao publico e 
aos seus num erosos freguezes, 
q u e jd e  hoje em diante, encon­
t ra ra m  todas as noites de es­
pectáculos, nas portas do Cine­
m a  P a rq u e  e Iris, os a fam ados  
pasteis de sua especialidade. 
João Benedicto dos Santos

Pr e c i s a - s e  na FTi- 
zenda Vassourai, de 
um homem habilita­
do para tirar leite e 

tratar de vaccas na co­
cheira.

D r. Braz Bicudo
M ED IC O  E  O P E R A D O R  

Molestias das vias uri­
narias e do apparelho di­
gestivo. Injeções endove­
nosas de 606 e 914—abso- 
lntamente sem dor—para 
a cura da sífilis e boubas. 

YTU’

A  S o c ie d a d e  In d u s­
t r ia l  e  d e  A u to m ó ­

v e is  ’ B o m  R e t ir o ’'
da  qual o abaixo assignado  é 
rep resen tan te  nesta cidade, 
acaba de insta llar  em  São 
P au lo  os m achin ism os n ecessá ­
rios p a ra  vulcanização de co- 
bertões e cam aras  de a r  para  
outomoveis, de q u a lq u e r  bitola.

A m esm a sociedade é fab r i­
can te  d a  a fa m ad a  cerca ”Pagv 
e un ica  deposita ria  dos a u to ­
m óveis ’’F ord  ’.

Octaviano Pereira  M endes.

COSMANO' a m elhor
m a rc a  de cigarros com fum o 

V eado— T ypo  fino

As constipações q ue  são tão 
perigosas curam-se com o uso 
do V i n h o  C r e o s o t a d o  do far- 
macêutico-quím ico Silveira.

Companhia Ytuana Força e Luz

E sta  C om panhia  comraunica 
aos senhores consumidores, que 
a corrente electrica fornecida 
para o uso de ferro de engom 
mar, fogareiro etc será cobra­
da de accordo com a seguinte 

T A B E L L A  
Ferro  para  uso de alfaiate, 

po r  mez 10$000
Ferro  de engom  mar, por 
mez 6$0Q0

Fogareiros, por  mez 6$000 
Aquecedores de ar, por;

mez 10$00Ò 1
• - •
  I

I
C IG A R R O S PA U L IST A N O S ! 

Excellente fum o bahiauo  »

A C o m p a n h i a  
Y i n a n a  F o r ç a  e  L u z
Acaba de receber I\>gões elet?- ■ 
tricos, ferros de engom  mar 
aquecedor de agna, aquecedor; 
de quarto, fechadura^ araeri* j 
canas e cadeados yole legiti- j 
mos. T am b em  recebeu g ran d e ;  
q uan t idade  de la rapadas de fi- • 
lam ento  metálico de fo rm a to '  
peras e redondas, de todos osj 
tam anhos .  Bem assim lampa- j 
das opocas, brancas è de cores.

O i i i .  1
V E N D E  S E  um a a 3 kilo 

metros de Y tú ,  bem  locaiisada 
tendo  todas as com m odidades  
preço de occasião.

Inform ações por favor nesta 
Redacção.

Si
:V1 I 

í

Escrivão de fazenda
Pessoa habilitada encar­

rega-se deescriptas em fa­
zendas. Informações nes- 
at typographia.

P E S S O A S  PA LID A S
N ecessitam  a

E M U L S Ã O  D E SCOTT
r

E  ao m esm o tem po alim ento e 
m edicina e o organism o responde  
prom ptam ente aos seus effeitos re- 
constituintes. V igorisa  e purifica 
o sangue, dá carnes, energia e vi- 
..dídade. C om ece a tomal-a hoje  

osm o e c o n t in u e  a té  q u e  lh e  
venha ao rosto a côr da saude.

O oleo de fígado de bacalhaa é o remedio 
mais pcderoso contra a anemia; a  Emulsão de 
Scott é fe ita  do  mais puro oleo de figado de 
bacalhau, em forma facil de tomar, agradavel 
ao paladar, e muito mais nutritiva além de ser 
muito mais efficaz do que as drogas a base de 
ferro: “ A tte sto  que tenho empregado em
minha clinica a  Emulsão de Sco tt, obtendo 
sempre resultados fauoraveis, principalmente 
nos casos de anemia e rachitismo; e tam bem  
nas affecções do aparelho respiratório. ’*

DR. L U IZ  SO A R E S d ’OLIVEIRA,
Bahia, Brazil.

EXUA SEMPRE QUE 
OS FRASCOS TENHAM  

ESTA MARCA.  ̂ A

:iñlUÍM[IIUI!illinill[i:lll!1ll¡¡!Hi!miiil!l:llllllll!llllll;iin!ll!llll]ll1llllUIHillIlilIlñl(!Hlill1U!l!¡!j¡i!lMlHtV:

Anna Seíffert,
fornece comida parç casa 
de familia. \

Rua kS. Francisco n /v õ .

\ 7ende-se
 ̂ As Casas n.° 30 e 32 

R u a  d a  P a lm a ,  com 
bons com modos p a ra  

fam ilia  e q u in ta l  até  a rua  do 
P atroc in io  e bem  arvorejado, 
q u em  p re te n d e r  dirija-se n a  
m e sm a  com o abaixo assignado. 
J o a q u im  de  Moraes.

Fum em ? ENIGMA 
Deliciosa mistura

V ende-se
U m a  peq u e n a  F a ­
zenda d en o m in a ­

da  T A JU A , contendo  27 mil 
) pés de café superior,  u m a  casa 

de m orada,  8 casas p a ra  colo­
nos, todas m uito  bôas. T u lh a  
terreiro, u m  bom  m oinho , 15 
alqueires de pas to  catigueiro, e 
te rras  para  mais 50 mil pés de 
café. P a ra  t r a ta r  com Lectaeio 
de B. F re ire .— Y tú.

É1 i as Fausto
V E N D E -S E  u m a  Casa com 

bons com m odos p a ra  familia, 
e p a ra  negocio e m uito  bom 
ponto  p a ra  o mesmo, quem  
quizer  dirija-se ao P ropr ie tár io  
Jo a q u im  de Moraes.

L argo  d a  M atriz, n . 3 — Y tú

LOTERIA
d ê  S .  F a - u l o

ÍOO Contos
E x t r a c ç ã o — Quinta-feira 17 de Julho

Bilhete inteiro—5$000 fracção 1$000
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CURA DAS RLORES 
'== DRAM CAS =

Nas cidades populo­
sas e nos climas 

quentes, dois terços  
das mulheres 

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucorrhé-a ou 
flores brancas

tem  por causa a anemia

^ ^   =». e é considerada como s i-
gnal de debilidade, sendo tam bem  m uitas vezes con­

seqüência do arthritism o.

O tra tam en to  racional é aquelle quetevr» acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O rem edio por excellencia é

*®A SAUDE DA MULHER
para uso interno, fo rm ula  priv ileg iada dos pharm aceu- 
ticos Dauüt &  Lagunilia, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todas os
i n c o m m o d o s  de origem u t e r i n a :  — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

V ende-se em todas as Pharmacia^ do Brazil
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PULM OSER ÇJM
BÂILLY

E m p reg ad o  com  o m elrfor exito em 
to d as as

Doenças do Peito 
L ary n g é , B roch cos, P u lm ões

P oderoso  R e p a rad o r  
dos orgãos da  R espiração

Antiséptico  Modificador 
das  Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
chronicas, ca tarrhos, A s thm a 

P leuresia ,  Laryngitas ,  
P h ary n g ite s ,  Tuberculose.

Modo de fazer  uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher de café diluido 

n u m  pouco de a g u a  com assucar, ou 
em v inho  pela  m a n h ã  e a noite ou no 
meio das duas  pr incipaes refeições.

E ste  poderoso m ed icam en to  acha-se 
*  v en d a  da P H A R M A C IA  "S Ã O  J O S É ” , 

L argo  d a  Matriz n . 17— Y T U ’

* 3 »  ^
0  SEGREDO D A  IN DIA
^  V U G  ! —  Infa líve l  nas  nevralgias , 
reum atism o* e o u tras  dores. Vende-se na 
F a rm á c ia  S. José .— L argo  da M atriz— 17

Qasa S a n  toi* o

Relojoaria e Joailiéría ITALO-SUISSÀ

Rua do Commercio N. 62 YTU’
N esta  acred itada  casa, se encon tra rá  Relogios 

e Joias de todas qual idades e preços, t r a ­
balho solido e garan tido  em am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a fa m a ­

dos Relogios Z en i th  
e Cronom etro  

ír is ,  e tem 
tam b em  , 

dos fabr i­
cantes R oskopf  

P a te n t— O m ega—
A u re a— e Leonidas:— á 

Preços de S. Paulo .  Incum be- 
se de qu a lq u e r  concei to concernente 

a sua  profissão. Todos os objectos veudi- 
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores , e concerta-se m ach inas  de 
escrever e Gram ophones.

G rande  e variadd sortim ento  em  artigos 
de p han tas ia  e objectos p a ra  presentes.

Jose Santoro
(Y T U ’ Estado  de S. Paulo)

C O M P A N H I A  I T U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA-. 
THER, proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M P A N H I A

Rua Direita n. 5í
T T Ü

i i .
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Gomnanhia ¡tuani F i r a  e Luz
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Lâmpadas de filamento metálico, ven 
de-se pelos preços abaixo

T I P O G R Â P H Í A  J
A. Magalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  f f f

Este estabelecimento graphico mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

L am padas
velas
L am p ad as
velas
L am p ad as  
32  velas 
L âm p ad as

de filamento de 10 
1$600 

filamento de 16 
1$800 

filamento peras 
2$000

de filamento redon-

de

de

d as de peras 32 velas 2$000  
L âm p ad as  de filamento redon- 
de 50 \ e l a s  3$500

L â m p a d a s  de filamento redon­
das de 100 velas 5$000
L âm p ad as  de filamento redon­
das de 200 velas 8$000
L âm p ad as  de filamento radon- 
das de 300 velas 12$000 
L âm p ad as  de filamento redon­
das de 400 velas 15$000 
L âm p ad as  de filamento de 
1000 velas 30$000

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

A vulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS


